
079- AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO HERBICIDA CLOMAZONE NO CONTROLE
DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DE CANA-DE-AÇÚCAR. A Rozanski*
eA.D. Paulo**. *Instituto Biológico, Campinas, SP. **FMC, Campinas, SP.

A fim de avaliar a eficiência do herbicida clomazone1 no controle de plantas
daninhas, foram instalados 3 experimentos: o primeiro em 1987, no município de 
Sertãozinho, SP, em solo argiloso, outros dois em Piracicaba, SP, em solos argiloso e limo- 
arenoso. Os tratamentos, distribuídos em blocos ao acaso, consistiram de aplicações, em 
pré-emergência, dos seguintes herbicidas e doses (kg/ha): clomazone a 0,8, 0,9,1.0,1,1 e 
1,25, tebuthiuron2 a 0,9 e 1,0, diuron + hexazinone3 a 1,464 + 0,426, ametryne4 a 1,25, 
tebuthiuron + ametryne a 0,9 + 1,25 e duas testemunhas, uma capinada outra sem capina. 
As avaliações aos 30,60,90 e 120 dias após os tratamentos (DAT), levantaram as espécies 
na área de 5% das parcelas e os dados foram transformados em porcentagem de controle 
em relação às testemunhas, considerando-se como eficiente o nível de 80% de controle. 
Nas condições dos experimentos, os resultados obtidos permitem concluir: o herbicida 
clomazone a partir de 0,9kg/ha foi eficiente no controle das espécies Brachiaria decumbens, 
Commelina virginica, Digitaria sanguinalis, D. horizontalis e Phyllanthus corcovadensis. 
Também foram controladas as espécies Brachiaria plantaginea a partir de 1,0 k/ha de 
clomazone, Sida glaziovii a partir de 1,1 k/ha e Portulaca oleracea a 0,9 k/ha em solo 
limo-arenoso e a partir de 1,0 k/ha em solo argiloso. Os herbicidas ametryne, diuron + 
hexazinone, tebuthiuron e tebuthiuron + ametryne, tiveram o mesmo comportamento no 
controle das espécies. Nenhum dos herbicidas causou injúrias às plantas de cana-de- 
açúcar e nem influenciou a produção de colmos dos cultivares SP 70-1143 e SP 71-1406.

l.Gamit 2.Combine 500 SC 3.Velpar K 4.Gesapax 500 SC

080- AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE CLOMAZONE EM
APLICAÇÃO DE PÓS-EMERGÊNCIA INICIAL DA PLANTA DANINHA, EM
SOQUEIRA DE CANA-DE-AÇÚCAR. F. Orsi Jr.. FMC do Brasil Ltda, Campinas,
SP.

No ano agrícola 1989/90, foi conduzido o presente ensaio no município de
Jardinópolis, SP, com objetivo de avaliar o herbicida clomazone sozinho e em misturas, no 
controle de plantas daninhas c seu efeito no desenvolvimento inicial da cultura de 
cana-de-açúcar. A área experimental localizou-se em solo de textura média classificado 
com Latossolo Vermelho Escuro. O cultivar utilizado foi SP 71-1406, plantado em fevereiro 
de 1988 e que teve seu 1° corte cm 12.11.89. O delineamento experimental foi de blocos 
ao acaso, 10 tratamentos e 4 repetições com parcelas de 7 x 8 m. A aplicação foi feita com 
pulverizador costal, equipado com bico 110.04 e consumo dc calda de 360 1/ha. Os 
tratamentos testados foram: testemunha capinada, testemunha sem capina, clomazone1 a 
1,125 k/ha, clomazone -I- ametrin2a0,8 + 1,5 e 1,0 + 1,25 k/ha, clomazone -I- diuron3 a 
0,8 + 1,5 e 1,0 + 1,25 k/ha, respectivamente, clomazone + atrazina40,7 -I- 2,1 k/ha, diuron 
+ hexazinone5 1,22 + 0,35 k/ha e diuron + tebuthiuron6 1,5 + 0,6 kg/ha. A aplicação
deu-se no dia 30.11.89 com a soqueira da cana brotada e as plantas daninhas com 2 a 3
folhas. As plantas daninhas predominantes foram: Brachiaria decumbens (capim-
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braquiária) e Digitaria sp (capim-colchão). Todos os produtos apresentaram ótimo con­
trole do capim-braquiária com destaques para as misturas de clomazone + ametrin, 
elomazone + diuron e clomazone -I- atrazin com 100% de eficiência. Para capim-colchão 
todos os produtos foram eficientes destacando-se as misturas de clomazone com ametrin 
e diuron com 100% de eficiência. Quanto à seletividade para as plantas da cultura, os 
tratamentos com clomazone apresentaram um branqueamento inicial das folhas com 
recuperação total até 45 dias após aplicação. As misturas com ametrin, diuron e atrazin 
não aumentaram os sintomas de fitointoxicação. Não houve necrose de folhas pelo 
branqueamento, tão pouco houve diferença estatística no número de perfilhos e altura de 
plantas entre os tratamentos com clomazone, tratamentos padrões e testemunha capinada.

l.Gamit 500 CE 2.Gesapax 500 SC 3.Cention 500 SC 4.Gesaprim 500 5.Velpar k 6-Bimate 75 PM

081- AVALIAÇÃO DO EFEITO DO FLUAZIFOP-P-BUTIL COMO MATURADOR DA 
CANA-DE-AÇÚCAR. S.L.F. Cattaneo*, F. Gallina*, R. Victoria Filho** e L.S.P.
Cruz***. *ICI Brasil, Piracicaba, SP, **ESALQ/USP, Piracicaba, SP e ***IAC, 
Campinas, SP.

O herbicida fluazifop-p-butil aplicado antes da colheita, em baixas doses, acelera a 
maturação da cana-de-açúcar. Com o objetivo de avaliar o efeito do fluazifop-p-butil sobre 
este parâmetro, dois ensaios foram realizados no período de abril de 1990, na área de Rio 
das Pedras, SP. O primeiro experimento foi instalado com a variedade SP 72-4328, c o 
segundo com a variedade SP 70-1143, nas usinas Bom Jesus e Santa Helena, respectiva­
mente. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 
repetições no ensaio 1; e 7 tratamentos com 6 repetições no ensaio 2. Os tratamentos 
utilizados foram: fluazifop-p-butil a 25,50, 75 e 100 g/ha (no primeiro ensaio não foi usada 
a dose de 100 g/ha); etephon a 960 g/ha; glifosato a 240 g/ha (sal) e testemunha. Cada 
parcela constava de 3 linhas de cana com 10 metros de comprimento, totalizando 42 m2. 
As pulverizações foram feitas com um pulverizador costal à pressão constante (CO2) de 
2,4 kg/cm2, usando uma barra com 10 bicos "Teejct" 80.03 e consumo de calda de 2001/ha. 
A colheita foi feita 46 e 51 dias após a aplicação, respectivamente, para os ensaios 1 e 2. 
Todos os tratamentos incrementaram o pol/ha na cana em relação à testemunha. As doses 
de 25 e 50 g/ha de fluazifop-p-butil apresentaram incrementos de 27,7 e 26,1%, respec­
tivamente, no ensaio 1, e os mesmos tratamentos mostraram acréscimo de 15,9 e 10,5 % 
no ensaio 2. Os efeitos de todos os tratamentos com amadurecedores mostraram-se 
estatisticamente iguais entre si, porém, com o aumento da dose de fluazifop-p-butil para 
75 e 100 g/ha, houve uma paralização no crescimento das plantas e aumento no número 
de rebrotes laterais, indicando que doses entre 25 e 50 são as mais adequadas para efeito 
de maturação. Não houve efeito fitotóxico na rebrotação da soqueira.

082- INTERAÇÃO DE TRICLOPYR E 2,4-D EM MISTURA DE TANQUE COM 
GLYPHOSATE NO CONTROLE DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) EM CANA- 
DE-AÇÚCAR. M.E.I. Luco e P.M. Magalhães. Dow Elanco Industrial Ltda., São 
Paulo, SP.
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